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CAMPANHA DE COORDENADAS GEOGRÁFICAS 

Mais de uma vez refeliu-se a REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA à campanha de co­
mdenadas, que o Conselho Nacional de Geogtafia p10moveu, pma determinar a exata posição 
das sedes municipais, bem como de out10s pontos notáveis do tenitório nacional 

As turmas de engenheilos incumbidos das 1espectivas operações de campo, não se lestrin­
gem, pmém, às observações dos ast10s, de que 1esulta1á o cálculo definitivo 

A sua missão abtange igualmente o estudo, mais minucioso possível, da legião que petcor­
relem, atentos aos aspectos fisiog1áficos, assim como aos que intetessam à Geografia humana 

Setão, pois, viajantes explmadmes, cujos 1elató1ios palCiais const!tuilão apreciável contin­
gente de informações valiosíssimas 

Dai se causou a ampliação da sua tatefa a que não devetá mantet-se estranha a geologia, 
ao menos quanto às amostras de tochas, cuja coleta setá feita de acôrdo com as instruções a 
seguil, fmmuladas, a pedido do Se1 viço de Geogtafia e Estatística Fisiogtáf!ca, pelo Serviço 
Geológico e Minetalógico, a quem aptesentamos os nossos ag1adec!mentos 

COLETA DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

Estado de conse1vação, dimensões, mientação na escolha e no nume10 de exempla1es, etl­
quetagem e embalagem 

1 °) As amost1as devem ser colhidas em estado fresco 
Só se justificalia a coleta de 1ochas altmadas no caso de se deseja1 conhecer o p10cesso 

de intempelismo (decomposição) por que passatam as tochas frescas cmrespondentes Não sendo 
êsse o nosso objetivo, ficam condenadas, uma vez por tôdas, as amoshas alteradas. 

2 °) As amostras devem ser colhidas "in situ", potque, do contrátio, perdeliam a significa­
ção estratigráfica ou est1utmal que devem ter 

3 °) No caso de sedimentos, metamótficos ou não, a amoshagem deve se jazer de maneira 
a se terem representantes típicos de cada camada constituinte do pacote sedimentá1io da coluna 
geológica que se 01ganizou, atendendo-se sempte à mudança de jácies 

Em geral, amostras de 10chas sedimentátias se1ão estudadas visando a composição em mi­
nerais pesados Ê:ste método, é cla1o, destrói a amost1a Neste caso, convém a remessa de 
uma duplicata 

O Clitélio para a escolha de uma amostla de 10chas sedimentárias, é o de colhêr a amostra 
de granulação mais frequente na camada Em geral, uma amost1a de granulação grosseira con­
tém mine1ais pesados difetentes do que os que são cmacterísticos pa1a a camada, quando a 
granulação é menor De out10 lado, os folhelhos e calcá1eos em geral não serão submetidos à 
análise petrográf!ca habitual que poucos esclarecimentos tlará sôb1e a natureza dos mesmos 
Se1ão de p1ete1ência investigados pela química, motivo porque se fazem necessá1ias duas amos­
tras da mesma camada Enttetanto, as 1ochas mgilosas metamorf!sadas são susceptíveis de 
análise miclOscópica, sendo getalmente desnecessá1ia uma investigação química 

No caso de rochas eruptivas (intrusivas ou efusivas) o geólogo deverá colhê r os exemplares 
não só da massa plincipal, batolito, dique, sill, dertan.e, etc , como também das suas fmma­
ções satélites, e das que 1esultam de diferenciações e segregações magmáticas de suas massas 
centrais Tratando-se de filões de 1ochas e1 uptivas, devem ser tomadas amostras do centro 
(corpo), do filão, das salbandes e do contacto com as tochas adjacentes (épontes) 

Bastará uma amostra típica ou média de cada fmmação, exceção feita para as formações 
de natmeza ou de valor econômico, tais como calcá1eo, folhelhos betuminosos, etc, em que o 
núme10 de amostlas deve eleva1-se a dois, visto como a análise química consome a maim pa1te 
ou mesmo tôda a amost1a, se talhada de confounidade com as dimensões intetnacionalmente 
adotadas 

4,0 ) As dimensões estabelecidas para as amosttas ou exemplares de 10chas são as seguintes: 

Comptimento 
Largma 
Espessma 

10 a 12 cms 
6 a 9 " 
2 a 3 

As faces dos exemplares devem 1esulta1 da ação da picada do martelo e não c01responder 
a faces natu1ais resultantes de diaclases, falhas, etc , porque neste caso, poderá estar complO­
metida a conservação da amostla 
. E' desnecessário acentua1 que as amost1 as, realizadas dent10 destas dimensões, são de fácil 
embalagem e acarretam economia no t1ansporte 
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COLETA DE AMOSTRAS DE MINERAIS 

Quanto a esta parte, sempre que for possível obter os minerais com cristalização perteita 
de dimensões bem desenvolvidas 

Interessante também que sejam colhidos minerais apresentando formas raras 
A~;eia deve ser acondicionada em pequenos sacos de pano, pesando 2 quilos aproximadamente 
Tôdas as amostras devem trazer etiqÚetas indicando a procedência com todos os detalhes: 

local, distrito, município, Estado e o nome do colecionador, embrulhadas com a etiqueta em 
papel resistente ou metidas em saquinhos de panos 

Preparadas as amostras, a embalagem se faz em caixotes de madeira tes!stente. e endeteça­
das a D G M (Divisão de Geologia e Mlnetalogia) 

ABERTURA DAS AULAS 
NA ESCOLA DE GEóGRAFOS DO EXÉRCITO 

Com a presença do exmo sr General Pedro Cavalcanti, inspetor gmal do Ensino Milita1, 
realizou-se no dia 11 de Matço último, a abertura das aulas na Escola de Geógtafos do Exétcito 

Esta solenidade teve, êste ano uma slp:n!ficação tôda especial e de alto alcance, visto como, 
em consequência da recente tegulamentação daquela Escola. decotrente do decreto no 5 265, de 
16-2-940, que publicamos na Secção competente, foi permitida a matrícula a engenheiros civis 

Já notável aquela instituição, formando oficiais técnicos em geografia e que tão brilhantes 
trabalhos teem reallzado, recebe, atzora, a colaboração do elemento civil, estendendo a êste, con­
sequentemente, o fruto de suas lições 

Antes da aula inicial, ministrada pelo maior Alftedo Mena Bmreto, pwfeliu aquele ilustre 
Genetal a b1ilhante mação que, a sPp;uir, pPdlmos vênia pma t1anscreve1, o mes>no fazendo cr>>n 
o discurso do sr Tenente-Coronel Djalma Poli coelho, no qual é feito um ligeiro histólico da­
quela Escola e é, b!ilhantemente, exposto o cu?ricu!um do p1esente ano: 

"E' mais um ano de t1abalho pwmlssor o aue ma comeca Na data da abe1tura das aulas 
dêsse instituto cumpro o dever de me congratula! com a direção da escola, seus instrutores e 
alunos Já tive o ensêjo de me 1eferir não há muito - e foi quando da ce1emônia da distri­
buição de diplomas aos oficiais que cursaram o último ano letivo - ao pane! relevante dos 
estudos e do treinamento a que aqui se procede A carta do Brasil deve constituir o escopo dos 
vossos esfo1cos A tarefa é amola E' muito extensa a terra e falham em regra os nossos meios 
em relação à grandeza do objêtivo Mas sois a fôrca do pensamento e esta fôrça não é o luxo 
que guarnece do frívolo e da inconstância os seus devotos O pensam<"nto cria o ideal O vosso 
empenho tem que testemunhar a compreensão do vosso sacerdócio O engenheiro que aqui se 
forma é a expressão de um compromisso Compromisso de amor à terra, aquela que precisa se1 
palmilhada e medida para que a sua imagem se conctetize e se ponha mais de perto sob os 
nossos olhos A geodésia e a topografia realizam o milagre de criar com perfeição o horizonte 
vislvel ao alcance de todos E sabeis que não só as concepções est1atégicas como as realizações 
táticas, algumas mesmo de minúcias, reaue1em o' conhecimento e a presença da carta, em es­
calas adequadas aos misteres de cada caso A segurança e a defesa da Pátria. comandam, nesta 
casa, o vosso esfôrço Aqui se apresenta êste ano, para colaborar ao vosso lado, uma plêiade de 
jovens engenheiros civis. E' bem maior ag-ora a nossa, responsabilidade A escola não é só instru­
ção E' também educação no rumo apropriado ao entendimento e à frutificação do trabalho sob 
um regime útil de discinlina Já assim acaba aliás de acontecer também na Escola Técnica do 
Exército Cumpre, pois,-meus calOs camaradas que se .i ais o exemplo pala êles no mérito e na 
conduta. E, ainda, que saibais captar a confian<;a dêsses jovens que nos trazem de todos os 
pontos do nosso torrão a adesão da sua inteligência, das suas energias e a coope1ação da sua 
alma O Brasil está pedindo solicitude, zêlo e dedicação por parte dos seus filhos. E assim 
grangearemos a felicidade Conside10-vos, pelo vosso ideal e pelo destino a que vos votais, - fi­
lhos diletos da Pátria Sois da têmpera dos bandeirantes, - porque a vossa vida é uma con­
sagração do labor que encontra o seu teatro na Imensidade da terra e o vosso teto é seguida­
mente o infinito azul do espaço O devotamento ao ofício, no campo ou no gabinete, não co­
nhece a comodidade ou o sunérfluo Vede o que, caminheilo e construtm, foi a vida de Rondon 
E que esfôrço representa - pm exemplo - a carta de Mato Grosso, tal qual ela é? Sêde assim, 
a ação E procurai multiplicar o vosso esfôrço em benefício do Brasil. Esta hora é um momento 
ele espe1anças. Operai sem descanso, continuai a obra impe1eclvel de Tasso Fragoso, Malan, Coelho 
Neto, Alfplo, Vida! e tantos outros E não esqueçais o caminho a que o Brasil vos obriga e ordena 
seja o vosso " 

DISCURSO DO TENENTE-CORONEL DJALMA POLí COELHO 

A Escola de Geógrafos do Exército 1eenceta hoje as suas atividades, desta vez tendo como 
alunos vários engenheiros civis que aqui veem, atendendo ao chamamento do exmo sr Ministro 
da Gue~ra, afim de constituirem um out10 g1upo de oficiais da 1eserva: o grupo dos geógrafos 
Cabe-me, como diretor da Escola, dar as boas vindas a êsses novos alunos, espetando que seus 
desejos de aperfeiçoamento técnico venham a ter plena satisfação Esta escola é muito modesta 
em suas instalações Em 10 anos de existência, porém, já produziu mais de 70 engenheiros geó. 
g1afos Pala o Exército, estando quasi todos em trabalho no Serviço Geog1áfico e Histórico do 
Exército. O seu curso 1enresenta uma tendência razoável no sentido da formação de técnicos a 
quem não falte quer a preparação científica, quer o tilocínio ptático A última regulamentação 
levou em conta, como era necessário, a experiência de dez anos já decmridos Elevou-.se um pouco 
mais o nível dos estudos teóricos na presunção de que, antes de tudo, o que o Serviço Geo­
gráfico nécesslta é de bons técnicos, nara a direção dos seus se1 viços e bons técnicos somente 
se pode recrutar entre os que estudarâm todos ·os aspectos dos problemr,s que ·a técnica envolve 
Somos ainda, Infelizmente, um pais ao qual faltam os costumes apropriados ao bom seleciona­
mento dos valores humanos seja para o que for Gostamos de improvisar Imp10visamos até 
mesmo os técnicos Felizmente, aos poucos vamos saindo dêsse sistema E esta Escola e a 
Escola Técnica do Exército são a prova de que estamos entrando em melhor caminho. Resta 
muito ainda, a se fazer, mas o essencial é sustentar um elevado padrão dos nossos técnicos 


